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RESUMO  

Os fungos Corynespora cassiicola, Sclerotinia sclerotiorum e Fusarium sp. são agentes responsáveis por 
doenças recorrentes na cultura da soja no Brasil. Esses fitopatógenos causam prejuízos significativos e têm 
gerado preocupações, especialmente em sistemas de produção onde o uso de defensivos químicos é restrito, 
como na agricultura orgânica. Além disso, a resistência crescente dos fungos aos fungicidas sintéticos 
evidencia a necessidade de métodos alternativos e eficazes de controle fitopatológico [1]. Diante disso, esta 
pesquisa investigou a atividade antifúngica de extratos vegetais polares e apolares. Foram preparados 
extratos hexânicos e hidroetanólicos por maceração de sementes de Schinus terebinthifolius 
(aroeira-vermelha, pimenta rosa) e folhas de Dracaena reflexa (canção-da-Índia). Os extratos brutos 
liofilizados foram submetidos à avaliação microbiológica in vitro frente aos fungos fitopatógenos C. 
cassiicola, S. sclerotiorum e Fusarium sp (9839) utilizando a técnica de inibição do halo de crescimento. 
Segundo os resultados, o extrato hexânico de D. reflexa foi o mais eficaz contra S. sclerotiorum (GI = 
38,1%), C. cassiicola (GI = 35,9%) e Fusarium sp. (GI = 35,8%). O extrato hexânico de pimenta rosa 
apresentou fraca inibição acerca dos fungos Fusarium sp. (GI = 25,2%), S. sclerotiorum (GI = 21,9%) e C. 
cassiicola (GI = 21,0%), enquanto o extrato hidroetanólico demonstrou inibição inferior quanto aos fungos S. 
sclerotiorum (GI = 21,0%), C. cassiicola (GI = 17,0%) e Fusarium sp. (GI = 14,1%). O melhor resultado 
observado foi da canção-da-Índia defronte S. sclerotiorum (GI = 38,1%), próximo ao do fungicida comercial 
Captan (GI = 42,9%). Esses dados indicam a presença de metabólitos secundários promissores no controle de 
fungos fitopatogênicos da soja, direcionando novos estudos relacionados ao isolamento e identificação dos 
compostos bioativos das espécies avaliadas. 
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